
"O primeiro 
perigo a ser 
evitado é o 

desemprego" 
"Já estamos num proces-

so recessivo", acha o depu-
tado Hélio Duque (PR), um 
dos líderes da ala esquerda 
do PMDB. A queda no nível 
de emprego industrial (-
0,24% em São Paulo, em ja-
neiro, segundo a FIESP) já 
leva o senador Mário Co-
vas, da ala centro-
esquerda do PMDB, a . uma 
amarga lembrança de seus 
tempos como prefeito da 
capital paulista: "O pri-
meiro perigo a evitar é o 
desemprego. Aqui está al-
guém que quando assumiu 
a prefeitura de São Paulo 
teve de enfrentar um 
acampamento de desem-
pregados no parque Ibira-
puera. Havia, naquele ins-
tante, 1, milhão de pessoas 
desempregadas em São 
Paulo. Esse é o grande e o 
maior dos fantasmas". 

Os líderes políticos, espe-
cialmente do PMDB, estão 
pressionando o presidente 
da República porque que-
rem alguma garantia da 
transitoriedade dessas me-
didas anti inflacionárias, 
que têm custo político 
implícito ao fim à liberda-
de salarial e creditícia, na 
diminuição do emprego e 
da utilização da capacida-
de instalada da indústria 
(menos 2 pontos percen-
tuais em janeiro último). 

A questão política, expli-
ca o deputado Duque, é: 
Por quantos meses deve 
durar essa "crise temporã-
ria"? Ou ainda: qual vai 
ser o tamanho da conta a 
pagar em taxa de emprego 
e de utilização da capacida-
de industrial? Qual o resul. 

final em redução da 
inflação? São perguntas 
que os constituintes do 
PMDB e do. PFL preparam 
para fazer ao ministro Dil- 
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Os mais recentes indica-
dores sobre o comporta-
mento da economia recebi-
dos pela Presidência da 
República estão longe de 
ser considerados animado. 
res. Em janeiro, a queda 
real nas vendas do comér-
cio teria sido, em média, de 
15%; o ritmo de crescimen-
to da produção industrial 
foi reduzido (de 11,8% em 
janeiro de 1986 para 8% em 
janeiro deste ano); e seg-
mentos importantes do co-
mércio e da indústria demi-
tiram mais trabalhadores 
do que contrataram. 

Um mês não representa 
uma tendência, porém fe-
vereiro começou com um 
quadro semelhante. A in-
flação deve avançar para o 
patamar de 20%, o saldo da 
balança comercial tende a 
permanecer na faixa dos 
US$ 120 milhões a US$ 150 
milhões e as reservas cam-
biais (entre US$ 3,5 bilhões 
e US$ 4 bilhões) ficam pró-
ximas daquilo que o CSN 
considera como "limite 
mínimo de segurança", ou 
seja, o equivalente a três 
meses de importação de 
petróleo. 

Pelo prisma da crise, tais 
números potencializam as 
pressões políticas sobre o 
presidente José Sarney. 
"Não • me faltam proble-
mas", ele tem repetido, 
nesta semana, a seus ami-
gos parlamentares e aos 
assessores diretos. 

A um deles o presidente 
identificou três fontes bási-
cas de pressão sobre o go-
verno, neste momento, 
agindo de forma simultâ-
nea: dos credores exter-
nos, que identificam nas 
baixas reservas cambiais 
uma nova chance de levar 
o País a um programa orto-
doxo de acerto do balanço 
de pagamentos, com evi-
dente custo político-social; 
dos novos e atuais governa-
dores, que estão desenca-
deando uma grande ofensi-
va sobre o presidente de-
fendendo reformas bruscas 
no Ministério, na economia 
e no sistema tributário; de 
um bloco de constituintes, 
com diferentes cores parti-
dárias, que vêem na crise a 
oportunidade' política de 
tentar uma redução do 
mandato de Sarney, na no-
va Carta, para um máximo 
de quatro anos, 

Como o foco principal de 
problemas está na econo-
mia, o presidente já comu-
nicou algumas decisões a 
seus interlocutores, nesta 
semana. 
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A principal delas foi ex-
pressa ao embaixador bra-
sileiro em Washington, 
Marcflio Marques Moreira, 
convocado às pressas a 
Brasília pelo próprio Ser-
ney. 

"Vamos resistir", disse o 
presidente ao embaixador 
— agora efetivamente ins-
talado no centro das nego-
ciações da dívida externa 
—, lembrando que, apesar 
do declínio das reservas 
cambiais, o governo ainda 
dispõe de três a quatro me-
ses pela frente, como 11111P 
gem de manobra, segundo 
as mais pessimistas esti-
mativas oficiais. 

Essa orientação foi dada 
a Moreira, ao ministro Dil-
son Funaro, da Fazenda, 
ao embaixador Alvaro 
Alencar, principal assessor 
de Funaro na renegociação 
da dívida, e ao embaixador 
Rubem Ricúpero, assessor 
da Presidência para assun-
tos internacionais, durante 
um jantar na noite de 
terça-feira. 

Quanto à cena eC01361111C8 
interna, o presidente resol-
veu exercitar a paciência 
com os índices inflacioná-
rios de janeiro e de feverei-
ro, porque dispõe de uma 
garantia política de rever-
são do quadro. 

No debate interno do go-
verno, o ministro Funaro e 
seus assessores demons-
iraram ao presidente que, 
historicamente, a inflação 
modera-se quando há con-
jugação de austeridade na 
administração da demanda 
com a expansão da oferta 
agrícola. 

Boa safra 
ajuda no 
combate 
inflação 

Desde novembro passa-
do, o governo pôs em mar-
cha todo um elenco de me-
didas destinadas à conten-
ção da demanda, que já co-
meçou a cair e poderá 
acentuar essa tendência, a 
partir de março, com 
maior desembolso de di-
nheiro dos contribuintes 
para atender ao I R. 

Ao mesmo tempo, 
confirma-se a previsão da 
maior safra agrícola de to- 

dos os tempos: 83 milhões 
de toneladas de grãos, cer-
ca de 24% a mais que na úl-
tima colheita e algo tio 
grande que já são pre-
visíveis sérios problemas 
de abastecimento e estoca-
gem. 

Do ponto de vista técnico, 
a constatação dessa con-
junção econômica e de seus 
efeitos.não é propriamente 
original. O ex-ministro Má-
rio Henrique Simonsen, da 
Fazenda e do Planejamen-
to (governos Geisel e Fi-
gueiredo), foi dos primei-
ros a observar esse "fenó-
meno" na recente história 
econômica do País. Foi, 
também, um dos pioneiros 
a esgrimir essa previsão 
como argumento de susten. 
teclo política junto a um 
presidente da República. 
Com  êxito. 

Fez isso em abril de 1979. 
Num texto introdutório a 
um relato do comporta-
mento da economia, para o 
recém-empossado presi-
dente João Figueiredo, Si-
monsen explicava: "For-
tes quedas no ritmo infla-
cionário costumam ocorrer 
nos anos em que se conju-
gam a alta da produção 
agrícola e baixa do cresci-
mento do produto indus-
trial, por desaquecimento 
da procura". 

E demonstrava: a gran-
de queda na taxa de infla-
ção, de 1984 para 1965, 
associava-se a um cresci-
mento de 13,8% na agricul-
tura,' com recessão de 4,7% 
na indústria, outras quedas 
(de 1966 para 1967 e de 1978 
para 1977) não exigiram 
uma recessão, mas apenas 
desaquecimento na expan-
são industrial. Nos dois ca-
sos, as taxas de crescimen-
to da agricultura foram su-
periores a 9% ao ano. 

Operando com uma esti-
mativa de crescimento in-
dustrial entre 3 e 6% neste 
ano (no ano passado foi de 
11%), o governo Sarney ex-
pressa sua confiança nessa 
conjunção de fatores favo-
ráveis a uma reversão da 
inflação. O próprio presi-
dente disse, nesta semana, 
a diferentes interlocutores 
que acredita na queda da 
taxa inflacionária já a par-
tir de março. 

Mas, em geral, os dese-
jos políticos têm um preço. 
O sonho de todo adminis-
trador de política econômi• 
ca é conciliar a relativa es-
tabilidade de pretos com o 
pleno emprego e cozi ,  3 
baixas taxas de ,fin . -1. ed 
lidade, , no entanto, tem de-
monstrado que são neces-
sáriOs alguns sacrifícios  

políticos para baixar a In- son Funaro, na Próxima se–
Ilação mana, no C:Ingresse. 

Assim, o que os técnicos E certo que o ministro 
do governo chamam de convenceu é presidente do 
"controle da demanda", ou acerto de sUa estratégia;t 
ainda pelo eufemismo de evidente, tambén),- q 
"ajuste estrutural do cres- Sarney lhe deu uma re 
cimento", para muitos vação de energia Rolai«? 
políticos significa, no mini- abriu-lhe espaçopara itia> 
mo, um desaquecimento in. cação do sucessor de Fera' 
dustrial, com riscos de não Bracber, na presidén., 
uma recessão. cia do Banco Central;  

nesta semana, coafirmoun-
diversos amigos seus que,: 
em março, ampliará a área-
de atuação da Fazenda, re- ,  
~indo o tamanho político. 
da Secretaria de Planeja. 
mento (Seplan) — um foco,' 
de resistências ao ministro? 
da Fazenda, • noa últinhaaz 
meses. 

Convencido de que o gpr 
verno tende a um acerto de ,  
rota na administração da 
política económica e que 
ainda há espaço para /314e. 
nobre com credores exter:-?.  
nos, Sarney decidiu, taink.. 
bém, responder às pres.- 
sóes políticas. 

No domingo, pediu ao de-
putado Ulysses Guitnn, 
rães, que comanda n 
PMDB e preside a Condi:, 
tuinte, parareconstruir 
uma base emergencial de 
apoio político ao governo 
no Congresso, de forma' si 
poder fazer algumas mu-
danças na legislação ee -O: 
nómica e, sobretudo, pre-
parar o terreno para iM 
endurecimento com os cre ,  
dores externos. 

Ainda nesta semana; 
Sarney deverá ampliar' 
espectro da Aliança Demo-
crática ao PTB de Jitsíth 
Quadro, prefeito de São 
Paulo, numa operai,) `  
"costurada" pessoalmente 
pelo chefe do Gabinetna 
vil, Marco Maciel, um dee 
líderes do PFL. 

Quanto aos governadores-
(atuais e eleitos) e à cúpúl* 
do PMDB e do PFL que In. 
sistem em uma briga por 
espaço físico no governo, 
Sarney decidiu concentrar 
sua atenção, por enquanto, 
da direção dos governadO-
res. 

Vai aguardar o dia 18 de 
março, quando os novos go-
vernantes estaduais devem 
tomar conhecimento de 
realidade econômico-
financeira de seus estada  
-- muito endividados e 
margem para novos InVe8- 
timentos. Nesse mesmo 
dia, os atuais goVernadow 
estarão começando :`'.a 
amargar urna dura real& 
dade: ficam Sem poder ire: 
tivo nos estados e, tnIttl  
bém,sem mandato. Ais  
acredita, será o momo* 
de conversas. 

r. 


